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TEXTOS MOTIVADORES 

  

TEXTO I  
 

[...]  

Das revoluções científicas do século 17 a meados do século 20, a ciência galgou 

posição de hegemonia, destronando discursos de outra natureza, como o religioso e o 

artístico, porque foi capaz de oferecer às sociedades vitoriosas mais energia, mais 

mobilidade, mais bens em geral, mais capacidade de sobrevivência —em suma, mais 

segurança. Seus benefícios eram indiscutíveis e apenas confirmavam suas promessas, 

que pareciam ilimitadas.  

A partir de 1962, se quisermos uma data, o livro “Primavera Silenciosa”, de 

Rachel Carson, punha a nu pela primeira vez o lado sombrio dessas conquistas da 

ciência: agrotóxicos como o DDT aumentavam, de fato, a produtividade agrícola, mas 

ao preço de danos tremendos à saúde e à biodiversidade.  

Essa primeira dissonância tornou-se muito maior nos anos 1980, quando o 

aquecimento global resultante das emissões de CO2 pela queima de combustíveis 

fósseis —justamente os combustíveis aos quais devíamos o essencial de nosso 

progresso— tornou-se pela primeira vez inequívoco.  

A ciência começa, então, a mudar seu discurso. Ela passa a anunciar que 

havíamos passado da idade das promessas à idade das escolhas, de modo a evitar a 

idade das consequências. De condutora da humanidade à terra prometida do 

progresso ilimitado, a ciência começou a se tornar, sobretudo após 1968, com a 

criação da Union of Concerned Scientists no MIT, um foco de alerta sobre o potencial 

destrutivo do modo expansivo de funcionamento da sociedade que era em grande 

parte sua criatura. 

 
Fonte: https://www1.folha.uol.com.br/ilustrissima/2019/01/negacao-da-ciencia-ganha-forca-em-nacionalismo-

que-une-esquerda-e-direita.shtml. Acesso em 5 de agosto de 2019 (trecho). 
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TEXTO II  

 

[...] 

A importância da política científica para um país está, a meu ver, relacionada 

com o desenvolvimento econômico de forma mais que direta. Vejam bem, no passado 

o desenvolvimento econômico e a redução da pobreza dependiam de fatores 

domésticos, como por exemplo, da propensão dos habitantes de uma certa região a 

economizar. Mas isso mudou e os nossos gestores da política científica parecem não 

entender que a economia mundial depende fortemente do conhecimento e este, por 

sua vez, move-se para além das fronteiras espaciais ficando à mercê inclusive de 

influências externas.  E, nesse ponto, não gerar emprego para cientistas implica na 

geração de pobreza. E o futuro da pobreza, meus queridos, não poderá ser 

compreendida até que os gestores da política científica deste país levem em conta as 

implicações desse fato. 

Olhem para o que aconteceu na Coreia do Sul.  Lá, a política científica exigiu 

investimentos de curto prazo que geraram uma reação em cadeia que, a longo prazo 

(falo de 20 anos apenas), ajudou a população a ultrapassar a linha da pobreza.  Os 

gestores do espaço do lado de lá vislumbraram um sistema de riqueza baseado em 

conhecimento. Essa visão evoca a imagem de uma política científica onipresente em 

todas as necessidades sociais de interesse público e (principalmente) privado capaz de 

gerar mudanças necessárias para um crescimento econômico real. 
 

Fonte: https://jornal.usp.br/artigos/qual-a-importancia-da-ciencia-para-o-desenvolvimento-de-um-pais/. Acesso 

em 5 de agosto de 2019 (trecho). 
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TEXTO III 
 

 
 

Fonte: https://renatocesarpereira.com.br/2018/08/04/o-desmonte-da-ciencia-no-brasil/. Acesso em 5 de agosto 

de 2019. 

 

 

 

PROPOSTA DE REDAÇÃO 
 

Considerando as ideias apresentadas nos textos e também outras informações 

que julgar pertinentes, redija uma dissertação em prosa, na qual você exponha seu 

ponto de vista sobre o tema: “A importância do estudo científico” 

 

Instruções:  

 

● A dissertação deve ser redigida de acordo com a norma padrão da língua 

portuguesa.  

● Escreva, no mínimo, 20 linhas, com letra legível e não ultrapasse o espaço de 30 

linhas da folha de redação.  

● Dê um título a sua redação. 
 

https://renatocesarpereira.com.br/2018/08/04/o-desmonte-da-ciencia-no-brasil/

